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Uma das premissas da BIENAL DE QUADRINHOS 
DE CURITIBA é democratizar a cultura. Um deles é 
a Bienal Publica!, parceria com a Editora Livrinho de 
Papel Finíssimo (PE), com o Festival Publique-se (PE), 
e com o Estúdio Invertido (Curitiba).

Ao abranger uma seleção variada de quadrinhos, 
ilustrações, poemas e contos, a Publica! lança 
artistas nunca antes publicados, proporcionando a 
universalização da arte e favorecendo a criação de 
uma sociedade mais crítica e consciente.

São mais de 150 artistas ao lado de artistas convidados 
da Bienal, apresentando uma multiplicidade de 
expressões. São pessoas de todo o Brasil, com obras 
inéditas e algumas produzidas exclusivamente para  
essa publicação.

Presente pela primeira vez na Bienal de Quadrinhos, 
esta é uma ação diversificada que abre espaço para 
o novo. Com a Bienal Publica!, nosso evento reforça 
sua postura democrática, mesmo em tempos de 
intolerância e descrença. Que venham os novos 
artistas!
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Samuel Almeida

samuel.felipe88@gmail.com
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Devaneio

Toda vez que penso em você

Alegremente suavemente devaneio

Mergulho num transe delicioso 

E sinto paz em todo meu ser

Encontro o amor fiel e intenso

Sinto êxtase sem nenhum delírio

E o mundo melhora por inteiro

E a felicidade surge do seu sorriso 

E sinto uma alegria inebriante

E vejo que nosso sentimento lindo

É tão bom, maravilhoso, e lídimo,

Creio que é o Amor infindável! 

Priscila Batista

prirbf@hotmail.com
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Rafael Cavalcanti

facebook.com/sombrinhaz
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Paulo Kielwagen
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peka.com.br   |   paulo@kielwagen.com
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Hilton P. Rocha 
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hill@blackink.com.br
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Wiskow 

 
zine Amor Bandido -  Quadrinhos Despedaçados



13

emerson-wiskow.tumblr.com
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Virginia Froes 
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virginiafroes@gmail.com   |   virginiafroes.daportfolio.com
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Carol de Souza
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csmirk@live.com
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Hannah23

hannah23@gmail.com 
Mostra Batom e Lápis, do Salão de Humor de Piracicaba, em 2013
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QUASE 

Perdi quase tudo por quase nada. 

Ah, bendito quase, porque insistes em aparecer? 

Quero viver sem quase, não quero quase viver. 

Quero uma vida completa, nem que para isso tenha também que sofrer...

Quero amar, viver, sofrer, ser feliz plenamente. 

Que eu perca tudo algumas vezes, e ganhe tudo muitas outras. 

Cansei de ser quase em tudo. 

Agora ou sou tudo ou sou nada, cansei desta história de quase. 

E estou quase conseguindo. 

Maite Schneider 

casamaite@gmail.com   |   casamaite.com 
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Clayton Rucaly 

rucaly1@hotmail.com
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GOIABOSONHO

Lina sempre foi translúcida de amor. 
Enquanto andava na rua, saborean-
do ser Lina, ouviu seu mote: goiabo-
sonho. Ficava pensando em quem 
teria dado um nome tão redondo ao 
sonho de goiaba da freguesia. Per-
guntava aos amigos se alguém já ti-
nha experimentado o goiabosonho 
e que gosto tinha. Devia ser diferen-
te dos outros, só podia!

Certa vez, numa manhã amena de 
primavera, decidiu que iria experi-
mentar o goiabosonho, mas, mes-
mo tendo esperado o dia inteiro 
com sua vasilha em mãos, o carro 
do sonho não passou na sua rua.

Mylle Silva e Yoshi Itice

www.cadernosmeus.com.br   |   www.manjericcao.com.br
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Karen Silva (arte)  e Yasmin Tainá (roteiro)
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karendebrittosilva@gmail.com   |   yasmint.taina@yahoo.com.br
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Manzanna
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www.manzanna.com



26

Vitor dos Santos Barbosa 
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viktr.sb@gmail.com
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Victor Scaff Moura
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victormoura86@gmail.com   |   facebook.com/vctrscaff/
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Naudima Pintor
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facebook.com/naudma
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Gilberto Gondro 
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gibagondro@gmail.com
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Theo Szczepanski
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theoilustra@gmail.com
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Lucas Morita
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lucasmoritas@gmail.com
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Morgue (arte) 
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ana.luh.lacerda@gmail.com
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ThWansaucheki



41

tha.wansaucheki@gmail.com
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VOCÊ SENTE TAMBÉM?

Às vezes me pego te olhando, te admirando, e pensando quantas pessoas já 
fizeram o mesmo, quantas inspirações surgiram por sua causa. Não digo que 
estou apaixonado, mas encantado por tudo que eu consigo sentir só de po-
der olhar para você, para o seu charme brilhante e ofuscante. Mas não ofus-
cante de poder me deixar cego, mas sim de me deixar sem palavras para 
poder lhe descrever, de conseguir ofuscar meus sentimentos.

Várias vezes eu dormi com você na cabeça, pensando em conseguir des-
cobrir algo que ninguém ainda tenha descoberto, conseguir desvendar teus 
segredos que me tiram horas de pensamento. E eu queria ter o poder de 
conseguir criar histórias só de olhar para você, como muitos fazem, algumas 
trágicas, outras alegres e umas até aventurosas, mas a única história que eu 
consigo ver em você é amor e ódio, e por mais estranho que pareça, eu não 
sinto nenhum dos dois, isto é o que eu vejo e sinto das pessoas ao meu redor.

Muitos já escreveram livros sobre você, escreveram canções e até pintaram 
quadros, mas ainda me contento em apenas te admirar, contemplar tudo 
que você me oferece. Só que eu fico meio triste em não conseguir aprovei-
tar as coisas que você me oferece, mas quando eu olho pra você novamen-
te consigo perceber que você não se importa com isso, já que para você, 
o que importa é que eu estou recebendo e compreendendo o que você 
transmite para mim.

Até agora eu disse que não te amava, mas acho que terei que desmentir, por-
que depois desta reflexão eu sei que não estou somente encantado, mas sim 
deslumbrado, envolvido, intrigado, e principalmente apaixonado.

Mas eu acho isso estranho, porque eu sei que várias outras pessoas te 
amam, e que você não ama nenhuma delas, nem mesmo a mim, mas eu já 
me sinto agradecido de você poder me acalmar. Eu conheço pessoas que 
te veem como algo inalcançável, como uma divindade, mas para mim você 
está perto, e às vezes eu até te alcanço, não como um toque, mas sim como 
algo transcendental, algo que viaja todo teu ser, desde suas nebulosas de 
sentimentos até aquilo que chamam de fim, que não está observável nem 
que possa ser sentido.

Talvez tudo o que eu disse agora possa fazer sentido só para minha pessoa, 
já que sentimento é algo único, pode até ter um nome definido, mas cada um 
tem o seu e isso possa fazer sentido só para mim, por isso direi agora que 
este texto é uma declaração de amor, é uma declaração a você meu amado 
e imensamente grande, céu.

Barza 

leonardo_barczak@hotmail.com
publicado: Café Impresso
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Um Dia Existiu a Terra 

dos Narradores de 

Livros 

Nós não existíamos no início. Foi somen-
te quando o ser humano ousou descrever 
a sua realidade que o primeiro de nós foi 
criado. Simples, ele cumprira sua função 
naquele mundo.

Mas, desde então, fomos evoluindo. E de-
mos um grande salto quando o Autor não 
só descrevia o que via com seus olhos reais, 
mas os lugares que visitava com sua mente. 
A parceria do Autor-Narrador passou a ser 
fundamental: ele acessava histórias incrí-
veis - e nós éramos responsáveis por levar 
os Leitores pelo mesmo caminho.

Onisciente, Personagem, Observador. 
Personalidades diferentes com uma única 
função. Coexistimos por séculos numa co-
munidade pacífica com nosso profissiona-
lismo ético. Seguíamos a direção dada pelo 
Autor, e desenvolvíamos o texto da melhor 
maneira possível em prol da história. 

No entanto, se o conteúdo literário pode 
nos ensinar algo, é que há sombras mes-
mo nos campos mais belos. Nossa sombra 
sempre esteve presente, apenas esperan-
do a hora de tomar nosso lugar. Uma enti-
dade que não liga para a narrativa; que tem 
seu foco voltado apenas para o chamado 
“pós-texto”. Acho que os Autores chamam 
isso de marketing. 

Sempre estivemos alerta quanto aos es-
pectros, mas nunca imaginamos que chega-
ria a esse ponto.

Quando o Autor encontra um bolsão de 
realidade alternativa, ele precisa do Narra-
dor para levar aquele conteúdo até o Leitor. 
Às vezes, são usados Narradores que já ha-
bitam nossa terra. Às vezes, a história exige 
a criação de um novo Narrador. Não impor-
tam nossas características; somos todos 
imortais. Sobrevivemos a qualquer adversi-
dade já imaginada, e ecoamos pelo tempo.

Pelo menos, é o que pensávamos. 
	 Não faz muito tempo, começamos 

a perceber certas ausências. É comum 
Narradores específicos virarem apenas 

sussurros de uma época distante. Mas sua 
essência continua, mesmo que numa cita-
ção inconsciente. O problema surge quan-
do não conseguimos encontrar nenhum 
vestígio de sua criação. 

Alguns dizem que os espectros desco-
briram uma maneira de se livrar perma-
nentemente de sua própria raça - outros 
temem que não há destruição, mas altera-
ção. Os mais cansados especulam que eles 
apenas perderam a vontade de coexistir. 

E isso nos leva a um grande problema 
que a cultura pós-texto nos trouxe. Sem 
ética ou moral, esses supostos Narradores 
começaram a ponderar o que aconteceria 
se parassem de obedecer os Autores. Até 
mesmo, o que aconteceria se os Autores 
fossem excluídos da equação e o Narrador 
fosse o único responsável pela história. Qual 
seria a consequência dessa autonomia? 

Sou fruto de uma mente inquieta. Que 
certa vez já visitara lugares fantásticos, mas 
que sempre sucumbira antes de finalizar 
qualquer visão. Sou desses perdidos no 
tempo, esperando a oportunidade de co-
nectar com outro Autor e fazer com que o 
Leitor sinta. Fazer com que o Leitor saia de 
sua realidade e simplesmente sinta irracio-
nalmente. 

Temo que meu dia não chegará. Pois 
foi o desespero que tomou conta e criou o 
inimaginável. Por medo em consideração à 
comunidade (ou talvez um egoísmo não di-
ferente dos espectros?), cruzei a linha e aca-
bei por criar o primeiro conteúdo sem Autor. 

Não sei o que o futuro reserva. Se os es-
pectros tomarão conta de nossa terra; se o 
Narrador manterá sua glória; se meu pedi-
do de socorro - ou ao menos o registro do 
que um dia existiu – será o princípio do fim. 
“Agora me tornei a morte, a destruidora de 
mundos”. 

Não é assim que as coisas devem ser. A 
emoção é dada pelo Autor. 

Por outro lado, quem lerá o texto sem 
dizer que há emoção? Talvez realmente 
seja hora de uma mudança. Quem sabe os 
Narradores finalmente possam exercer sua 
criatividade! Talvez possamos [conteúdo re-
movido pelo Editor].

Camila Picheth 

cpicheth@gmail.com 
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Julio Almeida 
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julioilustracao.tumblr.com
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Ond
e 

esto
u?

Jacques Palermo 
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ou
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jacquespalermo.com 
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Yan Philipe 
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yan.artesvisuais@gmail.com
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Natalli Tomazoni 
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natty.sonhart@hotmail.com
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Adriano dos Anjos
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qbrandoacabeca.blogspot.com.br 
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JOGOS VORAZES

Até que ponto somos livres? Ou
Até que ponto estamos presos?
O quanto somos dominados?
O quanto dominamos?
Até que ponto estamos seguros dos monstros?
Até que ponto somos capazes de nos libertar? Ou
Até que ponto estamos presos? Somos capazes de nos prender?
Estamos seguros?
De quem?
Até que ponto podemos nos defender
Dos monstros que nos rodeiam?
E dos que vivem dentro de nós?
Até onde somos capazes de lutar?
O quanto estamos dispostos a sacrificar
Por nossa liberdade?
Até onde pode se chegar,
Para que as correntes quebrem,
Para que os gritos cessem,
Para que a opressão se extinga
E o pássaro de fogo possa, finalmente, voltar a voar?
Até onde somos capazes de chegar?
O que somos capazes de fazer?
Por que somos capazes?
Por que somos quem somos e para quê?
A prisão do vazio é capaz de iludir,
Pois tudo quer, mas não sabe o que realmente procura.
Sua ambição é maior que sua visão
E sua solidão, tão grande quanto sua prisão.
E se sua promessa, a promessa dessa ilusão, 
For um engano?
E se sua busca for maior do que pode imaginar?
Porque uma alma fria e cega não vai a lugar algum
Sem antes admitir seu próprio estado.
Um pássaro não levanta voo, se não acreditar que tem asas.
Mas, se acreditar e souber usá-las, nada o deterá.

facebook.com/mikkapassos 
Mikka Passos 
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Zappa 

fernandozappa@gmail.com
página 16, do capítulo 1, da história Aventuras em Hartel
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Ana Cardoso 
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anaflavia@blackink.com.br   |   facebook.com/ana.cardoso.5876?fref=
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Tic Tac

15h
Laurinha é uma criança comum, que gosta de coisas 
comuns de criança: açúcar, maltodextrina, amido de 
arroz, aromatizantes, espessante goma arábica, fru-
tose, antiumectante estereato de magnésio, glacean-
te E903. A pessoa adulta favorita de Laurinha é a tia 
Judite. Todas as vezes em que visita tia Judite ganha 
guloseimas coloridas, do tipo que a garotada ama. 
Tia Judite tem diabetes e come apenas sua própria 
balinha sem açúcar. Laurinha aprendeu que devorar 
muitas dessas balinhas de diabetes dá diarreia. 

Laurinha é uma criança padrão e, como toda criança, 
adora caramelo 4 (E150d), amarelo crepúsculo (E110), 
azorrubina (E122), vermelho 40 (E129), tartrazina (E102) 
e ponceau 4R (E124). Em frente ao espelho, estica a 
língua azul até quase encostar o queixo. Queria co-
mer todas as cores de uma só vez e ficar com o cor-
po feito arco-íris por dentro, mas só conseguiu um 
marrom asqueroso.

Laurinha é fã de desenho animado, dextrose, xarope 
de glucose de milho, sacarose, amido, açúcar inverti-
do, polidextrose, galactose, sorbitol. Adora assistir às 
aventuras na companhia de um pacote de milho, óleo 
vegetal e preparado para salgadinho sabor queijo aro-
matizado e colorido artificialmente (maltodextrina, sal, 
soro de manteiga, farinha de trigo, queijo, açúcar, óleo 
de soja e óleo de algodão, especiarias, realçadores de 
sabor: glutamato monossódico, inosinato dissódico e 
guanilato dissódico, aromatizantes, reguladores de aci-
dez: fosfato dissódico, ácido cítrico e ácido lático, co-
rante artificial amarelo crepúsculo e corante caramelo).

Nanna Ajzental 
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Certa tarde, enquanto lê gibis e come Tic Tacs, Lau-
rinha se dá conta da efemeridade dos sabores, do 
gosto fugaz que a obriga a colocar na boca uma drá-
gea em seguida da outra. Rebelde, decide aprisionar 
todo o sabor da pastilha numa única bola de cuspe 
que vai formando na boca. Quando enfim concentra o 
máximo do sabor, bochecha o líquido doce contente 
e satisfeita. Então, tia Judite surge da cozinha com um 
refrigerante diet. Sem que Laurinha possa evitar, aper-
ta suas bochechas tão fofinhas, provocando uma ex-
plosão de baba.

11:45h
Jesus sabe que cada Tic Tac é formado por 60 ca-
madas, as quais fazem seu sabor mudar progressiva-
mente enquanto é dissolvido. Abre a caixa de cabeça 
para baixo, deixando na tampinha a unidade perfeita, 
como deve ser. Sua volta doce derretendo em arre-
pios nas papilas, leve mentol. Jesus é paciente em 
decifrar o gosto conforme muda, espalhando-se pela 
cavidade oral. E degusta a pastilha como um deleite 
de cereja, indo dos lábios à ponta da língua, à parte 
interna da bochecha, para então acomodar-se bem 
ao centro do céu da boca. Um dia, Jesus descobrirá 
que as pastilhas de cereja são feitas com um inseti-
nho chamado cochonilha. Então, por nojo, passará a 
preferir outras com corantes potencialmente cancerí-
genos que lesem seu trato digestivo, deixando as po-
bres cochonilhas em paz. Roger, seu futuro colega de 
trabalho, vai achar uma frescura sem tamanho. Há de 
cuspir num café que buscar para Jesus, dizendo toma 
aqui sua cochonilha, seu filho da puta. 

facebook.com/nannaajzental   |   blog.libertinar.com.br/author/nannaajzental/



60

Fulvio Pacheco 
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fulviopacheco.blogspot.com.br
publicada na revista Lobo da Estrada da Quadrinhópole
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Lucas Baranowski 
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artstation.com/artist/coiso   |   wskilucas@gmail.com
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Felipe Campos 
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felipe.frcampos@gmail.com   |   facebook.com/felipecampospagina
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